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Resumo
Dentre as doenças que podem atingir as cavidades nasais dos 
pequenos ruminantes, destaca-se a oestrose. No Brasil, mais 
especificamente na região Sudeste, os relatos estão limitados 
ao estado de São Paulo e ao município de Araxá, Minas 
Gerais. Assim, procurou-se avaliar a prevalência parasitária 
do Oestrus ovis em ovinos criados no município de Ituiutaba, 
Minas Gerais-Brasil, correlacionando ao mesmo tempo o 
tamanho e estágio larval com a sua localização anatômica. 
Oitenta e oito hemicabeças de Ovis aries mestiços Santa Inês 
com Dorper saudáveis foram utilizadas aleatoriamente. As 
larvas visualizadas foram então coletadas e fixadas para 
serem quantificadas e analisadas em relação ao seu tamanho 
e estágio de desenvolvimento. Conclui-se que a oestrose é um 
problema existente no município de Ituiutaba, sendo este o 
primeiro estudo completo sobre a prevalência deste parasito 
no estado de Minas Gerais. Por distribuição anatômica, apenas 
as diferenças das médias larvais totais entre o seio frontal e 
o meato nasal ventral, meato nasal comum e a nasofaringe 
foram significativas - o que confirma a preferência das larvas 
por essa região. Em tamanho, a diferença significativa só 
ocorreu mediante a comparação entre o tamanho e estágio 
das larvas, informação crucial para uma melhor compreensão 
da progressão cíclica, sintomatologia clínica e profilaxia dos 
animais.
Palavras-chave: doenças ovinas; estágios larvais; mosca; 
oestrose; Ovis aries

Abstract
Among the diseases which can afflict the nasal cavities of small 
ruminants, oestrosis stands out. In Brazil, more specifically 
in its South-East region, the reports are limited only to the 
State of São Paulo and to the municipality of Araxá, Minas 
Gerais. Therefore, it has been sought to assess the parasitic 
prevalence of Oestrus ovis in sheep farmed in the municipality 
of Ituiutaba, Minas Gerais-Brazil, while correlating the larval 
size and stage, and its anatomical localization. Eighty-eight 
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hemiheads of healthy Santa Inês/Dorper crossbreds Ovis aries have 
been used at random. The larvae in view were then collected and 
fixated to be quantified and analyzed in regard of size and stage of 
development. It is concluded that the oestrosis is an existing problem 
in the municipality of Ituiutaba, this being the first complete study 
on the prevalence of this parasite in the State of Minas Gerais. By 
anatomical distribution, only the differences of total larval averages 
between the frontal sinus and the ventral nasal meatus, the common 
nasal meatus and the nasopharynx have been significant. In size, the 
significant difference has been there only upon comparison between 
the size and the larval stage, information that is crucial for a better 
understanding of the cyclic progression, of the clinical symptomatology 
and animal prophylaxis.
Keywords: botfly; larval stages; oestrosis; Ovis aries; sheep diseases

Introdução

Na criação de ovinos, o parasitismo é um fator limitativo dominante (1). Entre as doenças 
que podem atingir os pequenos ruminantes, especialmente as suas cavidades nasais, 
destaca-se a oestrose(2, 3) que é uma doença causada pelas larvas da mosca Oestrus ovis. 
Este parasita de ocorrência cosmopolita infecta obrigatoriamente a cavidade nasal e os 
seios paranasais dos animais, principalmente ovinos, com menor frequência caprinos(4), 
e acidentalmente humanos(5).

Clinicamente, as manifestações podem incluir rinite, sinusite, espirros constantes, 
secreção nasal purulenta e dispneia(6-8). Em longo prazo, os efeitos patogênicos levam a 
um declínio da resposta imune e da condição corporal(9) que, somados ao difícil controle 
desse parasita no ambiente(10) e a sua capacidade de adaptação ao clima predominante 
da região(11), fazem com que os estudos epidemiológicos sobre esta doença sejam cada 
vez mais necessários e importantes em diversos locais de cada país.

No Brasil, mais especificamente na região sudeste, os relatos sobre este campo limitam-
se apenas ao estado de São Paulo(12, 13) e ao município de Araxá, Minas Gerais(14). Assim, 
procurou-se avaliar a prevalência parasitária do Oestrus ovis em ovinos criados no 
município de Ituiutaba, Minas Gerais-Brasil, no período entre dezembro de 2013 e 
dezembro de 2015, correlacionando ao mesmo tempo o tamanho e estágio larval com 
a sua localização anatômica.

Materiais e métodos

Oitenta e oito hemicabeças de Ovis aries mestiços de Santa Inês com Dorper foram 
utilizados aleatoriamente, com idades estimadas entre 180 e 210 dias, e sem qualquer 
consideração pelo sexo. Os animais pertencem ao Laboratório de Anatomia Animal do 
Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM-Brasil), e foram adquiridos durante a 
primavera (outubro de 2014 e 2015) de criatórios comerciais localizados no município 
de Ituiutaba, Minas Gerais-Brasil (18°58’08”S 49°27’54”W). O estudo foi aprovado pelo 
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Comité de Ética na Utilização de Animais do UNIPAM, protocolo número 22/12.

A eutanásia foi realizada logo após a chegada dos animais à Universidade. Os ovinos 
foram submetidos ao processo de fixação e conservação em solução de formaldeído 
a 10%. Subsequentemente, com a ajuda de uma serra em fita vertical, dois cortes 
preparatórios foram realizados nos cadáveres: o primeiro no terço médio do pescoço; 
e o segundo seguindo o plano sagital mediano das cabeças obtidas.

Após a remoção do septo nasal, seguiu-se com a inspeção bilateral das cavidades 
nasais e seios paranasais com o uso de pinça anatômica reta. As larvas de Oestrus 
ovis identificadas foram então coletadas e fixadas em solução de formaldeído a 10% e 
enviadas para o Laboratório de Parasitologia Animal da mesma instituição para serem 
quantificadas e analisadas em relação ao tamanho e estádio de desenvolvimento. 
A categorização ocorreu mediante avaliação macroscópica das larvas sob uma lupa 
estereoscópica, com medição longitudinal na face ventral das larvas com auxílio de um 
paquímetro electrônico digital Starrett® (capacidade de 0-150 mm, resolução de 0,05 
mm ± 0,05 mm de precisão).

Segundo Guimarães e Papavero(15) e Monteiro(16), L1 apresentam entre um e três 
milímetros de comprimento, segmentações, filas transversais de espinhos e dois 
ganchos bucais quitinosos fortes e curtos, formadores do cefaloesqueleto. L2 medem 
entre 1,5 e 12 milímetros de comprimento, e exibem poucos espinhos no segundo 
segmento. L3 medem cerca de 20 milímetros de comprimento, são brancos quando 
jovens e amarelo-pardas quando maduras, possuindo dorsalmente bandas quitinosas 
largas desprovidas de espinhos em todos os segmentos, sendo a exceção apenas o 
segundo segmento, que apresenta um número reduzido de espinhos.

Os dados obtidos foram tabelados e submetidos à análise estatística descritiva (número 
de hemicabeças infestadas e a quantidade, localização e tamanho das larvas presentes), 
ao teste t de student com um intervalo de confiança de 95% (significância entre a 
infestação por antímeros), e aos testes ANOVA e Qui-Quadrado seguidos pelo teste de 
Tukey ou pelo Test-t (respectivamente para significância entre localização/número total 
de larvas, localização/tamanho das larvas e desenvolvimento/tamanho das larvas; e 
localização/estágio de desenvolvimento das larvas) através do software BioEstat® 5. 3. 
A nomenclatura anatômica utilizada para a referenciação de estruturas está de acordo 
com o International Committe on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature(17).

Resultados

Considerando as 88 hemicabeças avaliadas, verificou-se que 38,6% (34/88) estavam 
infestadas com um total de 56 larvas, o que caracteriza uma intensidade média de 1,64 
± 0,9 larvas por hemicabeça. Em relação ao antímero, 52,9% dos casos tiveram lugar 
à direita (18/34) e 47% à esquerda (16/34), respectivamente marcados pela presença 
média de 1,4 ± 0,7 (26/18) e 1,87 ± 1,1 (30/16) larvas por hemicabeça, sem diferença 
estatisticamente significativa entre eles (P=0,719).

Em relação à distribuição anatômica dos parasitas, houve 1,8 ± 0,8 larvas no meato 
nasal dorsal (5/34 ou 14,70%), 1 ± 0 larvas no meato nasal médio (6/34 ou 17,64%), 
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2 ± 1,4 larvas no meato nasal ventral (2/34 ou 5,88%), 1,75 ± 1,4 larvas nos meatos 
etmoidais (8/34 ou 23,52%), 1 ± 0 larvas no meato nasal comum (1/34 ou 2,94%), 1,4 ± 
0,6 larvas no seio frontal (15/34 ou 44,11%), e 1 ± 0 larvas na nasofaringe (1/34 ou 2,94%), 
considerando apenas as hemicabeças positivas para a localização mencionada. Os 
valores absolutos e percentuais dessa distribuição, tanto em termos de região como de 
antímero, estão expressos na Tabela I. Salienta-se também que não foram observadas 
diferenças estatisticamente significativas na comparação entre a localização anatômica 
das larvas por antímeros ainda que, por vezes, esta ocorreu na comparação das médias 
da distribuição anatômica total.

Tabela I. Valores absolutos e percentuais sobre a distribuição das larvas de Oestrus ovis 
por localização anatômica e antímeros em Ovis aries de Ituiutaba, região sudeste do 
Brasil. n total = 56 larvas e 34 hemicabeças

Localização anatômica
Antímero 

direito
Antímero 
esquerdo Total P

Absoluto / Porcentagem (%)

Meato nasal dorsal 5,00 / 8,92 4,00 / 7,14 9,00 / 16,07 0,820

Meato nasal médio 3,00 / 5,35 3,00 / 5,35 6,00 / 10,71 1,000

Meato nasal ventral 1,00 / 1,78 3,00 / 5,35 4,00 / 7,14 0,530

Meatos etmoidais 8,00 / 14,28 6,00 / 10,71 14,00 / 25,00 0,747

Meato nasal comum 1,00 / 1,78 0,00 / 0,00 1,00 / 1,78 0,320

Seio frontal 7,00 / 12,50 14,00 / 25,00 21,00 / 37,50 0,238

Nasofaringe 1,00 / 1,78 0,00 / 0,00 1,00 / 1,78 0,320

*Diferença estatística entre antímeros com p < 0,05.

Especificamente em relação às larvas de Oestrus ovis, o seu tamanho médio total foi 
de 14,05 ± 4,8 mm quando analisadas em conjunto (n = 56), enquanto que as suas 
medidas médias também foram relatadas de acordo com a localização anatômica de 
origem: 12,66 ± 4,1 mm para o meato nasal dorsal (n = 9), 13,66 ± 7,4 mm para o meato 
nasal médio (n = 6), 17 ± 2,9 mm para o meato nasal ventral (n = 4), 12,21 ± 3,5 mm 
para os meatos etmoidais (n = 14), 18 ± 0 mm para o meato nasal comum (n = 1), 15,04 
± 5,1 mm para o seio frontal (n = 21), e 18 ± 0 mm para a nasofaringe (n = 1). Aqui, 
não foram observadas diferenças estatisticamente significativas quando comparadas 
as médias do tamanho larval e a localização anatômica específica por antímeros, e 
nem na comparação das médias de tamanho larval entre as localizações anatômicas 
(P=0,280) (Tabela II).
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Tabela II. Valores médios e de desvio padrão do tamanho em milímetros das larvas de 
Oestrus ovis por localização anatômica e de antímero em Ovis aries de Ituiutaba, região 
Sudeste do Brasil. n total = 56 larvas e 34 hemicabeças

Localização anatômica
Antímero 

direito
Antímero 
esquerdo Total P

Média / Desvio padrão (mm)

Meato nasal dorsal 11,40±4,33 14,25±3,77 12,66±4,12 0,336

Meato nasal médio 13,66±2,08 13,66±11,50 13,66±7,39 0,995

Meato nasal ventral 19,00±0,00 16,33±3,21 17,00±2,94 -

Meatos etmoidais 11,62±3,92 13,00±2,96 12,21±3,49 0,506

Meato nasal comum 18,00±0,00 - 18,00±0,00 -

Seio frontal 12,14±5,64 16,50±4,39 15,04±5,15 0,063

Nasofaringe 18,00±0,00 - 18,00±0,00 -

*Diferença estatística entre antímeros com p < 0,05.

De acordo com a fase de desenvolvimento, houve a visualização de larvas nas fases I 
(1/56; 1,78%), II (22/56; 39,28%) e III (33/56; 58,92%), além disso, subdivididas nas formas 
III-jovem (13/56; 23,21%) e III-madura (20/56; 35,71%). As larvas foram distribuídas 
de forma diversificada pela cabeça, embora sem a existência de uma diferença 
estatisticamente significativa para comparação entre a presença dos estágios larvares 
I, II, e III em localizações anatômicas específicas (P=0,275), ou entre a presença das 
formas jovem e maduras do estágio larval III para as mesmas localizações anatômicas 
(P=0,084) (Tabelas III e IV).

Tabela III. Valores absolutos da distribuição das larvas de Oestrus ovis por localização 
anatômica e estágio de desenvolvimento em Ovis aries de Ituiutaba, região Sudeste do 
Brasil. n total = 56 larvas e 34 hemicabeças

Localização anatômica
Estágio de desenvolvimento

I II III Total

Meato nasal dorsal 0 4 5 9

Meato nasal médio 1 2 3 6

Meato nasal ventral 0 0 4 4

Meatos etmoidais 0 8 6 14

Meato nasal comum 0 0 1 1

Seio frontal 0 8 13 21
Nasofaringe 0 0 1 1
Total 1 22 33 56
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Tabela IV Valores absolutos da distribuição das larvas de Oestrus ovis por localização 
anatômica e estágio de desenvolvimento específico em L3 em Ovis aries de Ituiutaba, 
região Sudeste do Brasil. n total = 33 larvas e 24 hemicabeças

Localização anatômica
Estágio de desenvolvimento específico III

Jovem Madura Total
Meato nasal dorsal 5 0 5
Meato nasal médio 1 2 3
Meato nasal ventral 1 3 4
Meatos etmoidais 3 3 6
Meato nasal comum 0 1 1
Seio frontal 3 10 13
Nasofaringe 0 1 1
Total 13 20 33

Finalmente, respectivamente para as fases I, II, III-jovem e III-madura, houve a 
visualização de larvas com uma média de 2 ± 0 mm; 10,5 ± 3,2 mm; 14,7 ± 2,1 mm, e 
18,15 ± 3,6 mm, caracterizando assim uma diferença estatisticamente significativa para 
este item (o baixo n de L1 não permitiu uma comparação estatística).

Discussão

Como já foi anteriormente informado, Oestrus ovis é distribuído em todo o mundo(4). 
Contudo, a atividade da mosca, o desenvolvimento larval e o período em que esta 
permanece como pupa no solo são fortemente influenciados por fatores climáticos(12), 
especialmente em relação a um padrão de sazonalidade que parece estar relacionada 
com a severidade das temperaturas no verão e as baixas taxas pluviométricas(18). De fato, 
a cidade de Ituiutaba apresenta condições favoráveis para um rápido desenvolvimento 
parasitário e, portanto, a presença das larvas já era esperada de certa forma.

Neste estudo, 38,6% das hemicabeças dos ovinos avaliados foram positivos para a 
oestrose, uma percentagem acima dos 4,1% registados no Distrito Federal e no Estado 
de Goiás-Brasil(19), dos 13,7% da região central do estado de São Paulo-Brasil(13), dos 
16,9% da micro-região de Umuarama no Estado de Paraná-Brasil(14), dos 19% em Quito-
Equador(20), e dos 27,3% da região Sudeste da Espanha(21); embora abaixo dos 40,6% 
encontrados na Província de Kars-Turquia(10), dos 46% na Ilha Maiorca-Espanha(22), dos 
50% em Botucatu-Brasil(12), dos 53,5% em Abu Arish-Arábia Saudita(23), dos 55,8% na 
Sicília-Itália(24), dos 60,9% durante o verão na região Sul do Chile(25), dos 69,8% em Ambo-
Etiópia(26), dos 84,2% na região nordeste da Espanha(27), dos 91% na Sardenha-Itália(28), e 
dos 92,1% em La Paz-Bolívia(29).

Por período de desenvolvimento larval, autores como Caracappa et al.(24), Scala et al.(28), 
Gracia et al.(27), Gebremedhin(26) e Silva et al.(12), descreveram uma maior percentagem 
de ocorrência das que se encontravam na primeira fase, enquanto que Hidalgo et al.(25), 
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Choque-Fernandéz et al.(29) e Ortega-Muñoz et al.(20) observaram uma predominância 
da segunda fase e, tal como notado no município de Ituiutaba, apenas Hanan(23) e Silva 
et al.(13) relataram a primazia numérica das larvas terciárias. Contudo, nenhum deles fez 
um recálculo considerando as formas jovens (23,21%) e maduras (35,71%) da fase III, 
como foi aqui realizado. No presente estudo, a eutanásia dos animais ocorreu poucos 
dias após os animais terem sido transferidos do criatório, o que poderia explicar o 
maior número de larvas L3 uma vez que não houve reinfecção durante este período.

Para além de tudo o que foi exposto, são também notificados surtos no estado de Mato 
Grosso(19), região Nordeste(8) e cidade de Araxá, Minas Gerais(14), todos em território 
brasileiro, mas sem uma descrição detalhada sobre a porcentagem de animais 
infestados e intensidade ou fase das larvas coletadas. Apesar disso, juntamente com 
os demais relatos, torna-se evidente que o Brasil se apresenta como um país com 
características climáticas favoráveis para uma progressão eficiente do Oestrus ovis 
independentemente da sua fase cíclica, e portanto, talvez as larvas não necessitem 
de entrar numa condição de hipobiose, o que justificaria a ausência de calcificação e o 
baixo número de L1 num cenário de constante e rápido desenvolvimento.

Neste mesmo contexto, e de forma igualmente única, o presente estudo fornece um 
relato que correlaciona a presença e a localização das larvas de Oestrus ovis de forma 
mais profunda e essencialmente específica no que diz respeito à anatomia da cavidade 
nasal e das outras regiões inspecionadas. Logo, nos ovinos do município de Ituiutaba a 
localização anatômica mais afetada foi o seio frontal, seguido pelos meatos etmoidais, 
meato nasal dorsal, meato nasal médio, meato nasal ventral, meato nasal comum e 
nasofaringe; havendo uma diferença significativa quando se comparam as médias totais 
desta primeira região com o meato nasal ventral, meato nasal comum e nasofaringe.

No entanto, considerando apenas a média de larvas distribuídas em hemicabeças 
positivas para uma determinada região anatômica, decrescentemente um número 
mais elevado de amostras foi visualizado no meato nasal ventral, meato nasal dorsal, 
meatos etmoidais, seio frontal, meato nasal médio, meato nasal comum e nasofaringe, 
embora sem diferença estatística significativa neste item.

Segundo Barroso et al.(21), a maior parte das larvas estudadas por eles foram encontradas 
no seios cornuais, localizadas, também, em menores quantidades no seio maxilar, área 
olfatória e seios frontal e pós-orbital. Contudo, Mustafa et al.(19) relatam uma maior 
frequência para o seio e conchas nasais, traqueia e seio paranasal, seguidas do seio 
cornual, conchas etmoidais, coana, cavidade oral e orofaringe, enquanto Carvalho 
et al.(30) mencionam apenas a cavidade nasal e o seio frontal como regiões de coleta. 
A informação suplementar sobre a posição das larvas é fornecida por diferentes 
investigadores, de acordo com o estágio de desenvolvimento observado.

Para Moya et al.(31), L1 são mais frequentemente encontrados no sistema respiratório 
mais cranial, enquanto que existe uma predominância de L2 nos seios paranasais. 
Silva et al.(12) referem, um pouco mais especificamente, que L1 é predominantemente 
encontrada no interior da cavidade nasal, L3 especialmente no seio frontal, e L2 em 
ambos os locais, com uma ligeira preferência pela última; o que corrobora, em parte, o 
que foi observado nos animais de Ituiutaba.
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Neste caso, houve uma leve predileção de ambas as larvas nas fases II e III pela cavidade 
nasal quando comparada com o seio frontal, embora, por vezes, a maior intensidade 
esteve presente no referido seio paranasal, seja na mesma medida que nos meatos 
etmoidais em L2, seja ultrapassando o meato nasal ventral e os meatos etmoidais 
em L3-madura. Ainda assim, vale salientar que apesar do número ínfimo de L1, que 
não permite afirmações quanto à sua distribuição por região, não houve diferenças 
estatísticas entre a presença das fases larvais I, II e III em localizações específicas, ou 
entre a presença das formas jovens e maduras de L3 para as mesmas localizações.

Finalmente, a morfometria larval mostrou um tamanho total médio de 14 mm no qual 
não houve diferença estatística quando comparada entre a localização anatômica 
específica por antímeros ou mesmo quando considerada entre todas as localizações 
anatômicas em análise. No entanto, após uma fragmentação dos dados pela análise 
da fase de desenvolvimento, observou-se que o tamanho foi um valor relativo e, como 
um tópico raramente abordado na literatura, ainda não havia sido demonstrado, 
mesmo em estudo conduzido por Moya et al.(31) no qual, a propósito, as larvas foram 
encontradas proporcionalmente maiores do que as de Ituiutaba.

Recentemente, e cada vez com maior frequência, os sistemas de produção intensificados 
criam condições para o surgimento da oestrose em rebanhos de pequenos ruminantes(25), 
acelerado por uma rápida expansão desta pecuária e que propicia novos focos de 
infecção(15, 32). Como fator consolador, a mortalidade causada por este parasita é muito 
baixa, ou geralmente não ocorre(30), isto porque as lesões quase sempre são leves(3) e, 
de acordo com a quantidade de larvas, tendem a não causar sintomas clínicos(19). Talvez 
devido a isso, e de forma inquietante, esta é uma doença que é negligenciada no Brasil(12) 
e que é responsável pela diminuição da produção de carne e leite por parte destes 
animais(24, 33). Assim, é aqui recordada a sua importância e a eminente necessidade de 
prevenção que, como sugerido por Portela et al.(2), é mais importante do que sugere o 
baixo número de diagnósticos e estudos realizados.

Conclusões

Conclui-se que a oestrose é um problema durante a primavera em Ituiutaba, sendo este 
o primeiro estudo completo sobre a sua prevalência no estado de Minas Gerais, região 
Sudeste do Brasil. Assim, a condição climática favorável da localidade dá origem a uma 
situação de alerta que justifica mais investigações, especialmente no que diz respeito a 
estratégias de prevenção específicas. Por distribuição anatômica, apenas as diferenças 
das médias larvais totais entre o seio frontal e o meato nasal ventral, o meato nasal 
comum e a nasofaringe foram significativas. Em tamanho, a diferença significativa só 
ocorreu mediante comparação entre o tamanho e o estágio larval, informação que é 
crucial para uma melhor compreensão da progressão cíclica, da sintomatologia clínica 
e da profilaxia do animal.
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